
FHC diz que é preciso 'dar tempo' a Lula 
Depois de criticar o 

rigor da política 
econômica, ele defende 
a estratégia do sucessor 

JOÃO CAM I NOTO  

ONDRES — Em seminá- 
rio de que participou on- 
tem, na universidade 

London School of Economics, 
o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso mostrou-se 
mais cauteloso na avaliação 
do governo Luiz Inácio Lula 
da Silva. "O que eu falei na se-
mana passada (as críticas di-
vulgadas no site do PSDB) foi 
dentro do PSDB e muito rapi-
damente", explicou o ex-presi-
dente, completando: "E preci-
so dar tempo ao tempo para o 
governo mostrar o que vai fa-
zer. Infelizmente eu sei o que é 
isso", completou. 

Sobre a redução da taxa de 
juros em 0,5 ponto porcentual, 
na semana passada, comentou 
que "não cabe a um ex-presi-
dente tratar de tecnicalida-
des'. Ele ressaltou que que o 
Brasil teve e tem um governo 
marcado pela responsabilida-
de. "E um governo (o atual) 
que está levando em considera-
ção manter o orçamento equili-
brado, fazer as reformas, para 
que possamos ter a inflação em 
baixa e um clima favorável ao 
investimento". Sobre as com-
parações entre o seu governo e 
o atual, o ex-presidente afir-
mou que "ninguém faz o que o 
outro vem fazendo, faz o que o 

país precisa". E acrescentou: 
"Neste momento, precisa conti-
nuar ainda assim. Amanhã ou 
depois, talvez não seja necessá-
rio ser tão estrito porque pode-
rá haver condições para uma p 
olítica mais folgada". 

Alca —Em relação ao encontro ,  
entre Lula e o presidente ame-
ricano Geor- 
ge W. Bush, 
Fernando 
Henrique dis-
se não ter de-
talhes do que 
conversa-
ram, mas opi-
nou que o 
Brasil deve 
se juntar à Al-
ca desde que 
obtenha con-
cessões que 
vão ao encon-
tro dos inte-
resses nacio-
nais. "Não 
podemos en-
trar na Alca 
apenas para 
ganhar uma 
medalha de 
honra ao mé-
rito", disse o 
ex-presiden-
te. 

Em sua pa-
lestra, o ex-
presidente 
criticou a política adotada pe-
lo presidente George W.Bush 
desde os ataques terroristas de 
11 de setembro. "A política 
unilateral aumenta a incerte- 

za e isso não é positivo para 
um mundo mais equilibrado", 
afirmou. Fez críticas, tam- 
bém, ao impacto da globaliza- 
ção nos mercados emergentes. 
"A globalização foi incomple- 
ta, abrangeu por exemplo o sis- 
tema financeiro, mas os emer- 
gentes não têm acesso aos mer- 
cados", disse. "De vez em 

quando, nós 
precisamos 
exportar. A 
globalização 
(para os paí-
ses em desen-
volvimento) 
é um peso tre-
mendo, não 
um benefí-
cio". 

Ao avaliar 
os problemas 
que afetam a 
economia 
mundial, Fer- 
nando Henri- 
que disse que 
os governan- 
tes precisam 
eventualmen- 
te assumir ris- 
cos. Como 
exemplo, ele 
citou a Argen- 
tina e o Ja- 
pão, compa- 
rando-os ao 
Brasil. "No 
Japão é neces- 

sária uma reforma nos bancos, 
algo que foi feito no Brasil, on- 
de corremos um tremendo ris- 
co, fizemos o Proer e salvamos 
o sistema financeiro", disse. 

No caso da Argentina, ele men-
cionou o problema financeiro 
das províncias. "Um ajuste fis-
cal era muito difícil politica-
mente e nós o fizemos."  

Fernando Lula Cardoso"  —
Fernando Henrique no semi-
nário "Após Iraque: o estado 
da economia mundial", houve 
dois momentos que causaram 
risadas na platéia, composta 
principalmente de estudantes 
e acadêmicos. Um acadêmico 
de origem indiana dirigiu-lhe 
uma pergunta chamando-o de 
"Fernando Lula Cardoso". 
FHC respondeu, apenas: "No 
problem 

Em outro momento, ao de-
fender a existência de institui-
ções internacionais que garan-
tam uma maior estabilidade 
do sistema financeiro mun-
dial, Fernando Henrique disse 
que durante os oito anos de 
seu governo o Brasil sofreu o 
impacto de cinco crises, "to-
das vindas de fora". Diante 
das risadas que surgiram na 
platéia, ele acrescentou: 'Po-
dia haver alguma fragilidade 
no país, mas ela foi exacerba-
da pelos choques externos." 
Por fim, avisou que ainda não 
há uma decisão final sobre a 
proposta de se tornar profes-
sor na London School. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, durante a sua visita a Lon-
dres nos dias 13 e 14 de julho, 
deverá proferir uma palestra 
na faculdade, que é uma das 
mais conceituadas do mundo 
na área econômica. 

O governo está 
levando em 

consideração 
manter o orçamento 

equilibrado, 
fazer 

as reformas 
Fernando Henrique Cardoso 

O
 ES

TA
DO

 D
E S

ÃO
 PA

UL
O 


